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RESUMO 

 

 

O uso de composto orgânico como fonte de adubação é uma prática sustentável e econômica 

na agricultura. Os resíduos gerados se não destinados corretamente geram impactos no meio 

ambiente, ao utilizar este composto como fonte alternativa de nutrientes como o nitrogênio, 

fósforo e potássio para as plantas além da contribuição sustentável ao meio ambiente também 

suplementa as plantas com custos menos elevados. Assim, o objetivo foi avaliar o 

desenvolvimento do tomate tipo cereja cv. Carolina sob duas fontes de adubação orgânica. O 

experimento foi conduzido na área experimental da Faculdade da Amazônia, município de 

Vilhena/RO, no período janeiro a maio de 2019. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizado em esquema fatorial 2x4+1 com quatro repetições, sendo o fator 1 composto por 

duas fontes de adubos orgânicos (esterco de frango e esterco bovino) e o fator 2 composto pelas 

dosagens (0, 20, 40 e 60 t ha-1). O fator +1 (testemunha) foi formado pela adubação química 

NPK recomendada para a cultura de tomate. As variáveis avaliadas foram: número de frutos, 

pH, massa fresca do fruto, massa seca e produção total de frutos por planta. Não houve interação 

significativa entre a massa fresca do fruto, massa seca do fruto e pH com as doses de esterco de 

frango e esterco bovino. Para isso foi realizado a análise de regressão das variáveis quando 

significativas. Houve interação entre os fatores doses de esterco de frango e esterco de bovino 

e a testemunha adubação mineral para as variáveis número de frutos; massa fresca, massa seca 

e produção total de frutos por planta. Tanto na adubação com esterco bovino quanto na de 

frango o pH do tomate cereja não se alterou com o aumento das doses dos adubos. O esterco 

bovino, pode ser utilizado como alternativa para fertilização não-convencional no tomate cereja 

na dose de 40 ou 60 t ha-1. O esterco de frango foi que proporcionou maior produção na dose 

de 60 t ha-1. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Aproveitamento de resíduos. Esterco bovino. Esterco de 

frango. 



ABSTRACT 

 

The use of organic compounds as a source of fertilizer is a sustainable and economical practice 

in agriculture. Waste generated is not suitable for germination, while the environment is used 

as an alternative source of nutrients such as nitrogen, phosphorus and potassium to make the 

energy production process more efficient. Thus, the growth of cherry tomatoes cv. Carolina 

under two sources of organic fertilization. The experiment was conducted in the experimental 

area of the Faculty of Amazonia, municipality of Vilhena / RO, from January to May 2019. The 

experimental design was a randomized block design in a 2x4 + 1 factorial scheme with four 

replications, with factor 1 composed of two sources of organic fertilizers (chicken manure and 

cattle manure) and factor 2 composed of the dosages (0, 20, 40 and 60 ha ha 1). Factor +1 

(control) was formed by NPK chemical fertilizer recommended for tomato crop. The variables 

evaluated were: number of fruits, pH, fresh mass, dry mass and total fruit yield per plant. There 

was no significant interaction between fruit green mass, fruit dry mass and pH with chicken 

manure and cattle manure doses. For this, the regression analysis of the variables when 

significant was performed. There was interaction between the factors chicken manure and cattle 

manure doses and the control mineral fertilization for the variables number of fruits; fresh mass, 

dry mass and total fruit yield per plant. In both manure and chicken manure, the pH of cherry 

tomatoes did not change with the increase of fertilizer doses. Beef manure can be used as an 

alternative for unconventional fertilization in cherry tomatoes at a dose of 40 or 60 t ha-1. The 

chicken manure provided the highest production at 60 t ha-1. 

 

Keywords: Sustainability. Use of waste. Bovine manure. Chicken stew. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tomate é de grande importância econômica, pois é a segunda hortaliça mais cultivada 

no Brasil. O tomateiro cereja é originário da costa oeste da América do Sul, onde as 

temperaturas são moderadas com médias de 15 ºC a 19 ºC e as precipitações pluviométricas 

não são muito intensas (SILVA et al., 2006). 

O aumento do consumo dessa hortaliça deve-se a mudança dos hábitos alimentares dos 

brasileiros que preferem alimentos mais saudáveis (JOSÉ, 2013). O tomate cereja é rico em 

vitaminas A, B e C, minerais, cálcio, magnésio, fósforo, e potássio, e antioxidante, licopeno. 

Uma diversidade de resíduos de origem orgânica é gerada pelas atividades 

agropecuárias, estes resíduos podem causar impactos ao meio ambiente se não forem manejados 

de forma correta.  

Dentre os resíduos orgânicos destacam-se esterco bovino e a esterco de frango, que 

podem ser utilizados como fertilizante em diversas culturas, permitindo assim, reciclar 

nutrientes além de proporcionar melhoria das suas propriedades físicas, químicas e biológicas, 

obtendo-se boas respostas das plantas (GUIMARÃES, 2015).  

Os resíduos gerados pelas agroindústrias de aves, suínos e bovinos deverão retornar a 

natureza de forma racional, ou seja, sem impactar o ambiente, para isso, há a necessidade de 

proporcionar recursos tecnológicos para o reaproveitamento dos nutrientes e da água, tendo 

como critério o princípio de sustentabilidade, contribuindo para o desenvolvimento do país. 

(CORREA et al., 2011). Neste sentido a reutilização como fertilização agrícola além de ser uma 

forma de reciclagem de nutrientes também é opção de reduzir o custo de produção (PADILHA 

et al., 2009) 

A utilização de fontes alternativas de adubos é estratégica para países como o Brasil, 

que depende de matéria-prima importada para fabricação de fertilizantes minerais 

(GUARÇONI; FANTON, 2011). Esses resíduos são ricos em nutrientes e, por estarem 

disponíveis a um baixo custo, podem ser viabilizados para a adubação das culturas (COSTA et 

al., 2011). 

Sendo o tomate cereja uma cultura exigente em fertilidade é importante estudar 

alternativas de adubação. Estudos relacionando adubos orgânicos na cultura do tomate cereja 

são poucos e inconclusivos. Nesse contexto, o objetivo foi avaliar o desenvolvimento do tomate 

tipo cereja cv. Carolina, sob duas fontes de adubação orgânica, com esterco de frango e bovino 

comparando com a adubação química.   
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 A CULTURA DO TOMATE CEREJA 

 

A espécie silvestre Lycopersicon esculentum var. cerasiforme, é da região andina que 

produz frutos tipo cereja, essa espécie deu origem a espécie cultivada, L. esculentum 

(FILGUEIRA, 2000). As espécies silvestres contribuíram sobremaneira para o 

desenvolvimento de cultivares mais resistentes a pragas e doenças. Todos os estudos afirmam 

que as espécies selvagens de tomate são nativas da região andina que abrange parte do Chile, 

Colômbia, Equador, Bolívia e Peru. Embora as formas ancestrais de tomate sejam originárias 

dessa área, sua ampla domesticação se deu no México, chamado de centro de origem secundário 

(SANTOS, 2009).  

O tomateiro cereja é herbáceo, perene, porém cultivado como anual, possui habito de 

crescimento prostrado e suas folhas são compostas. As inflorescências são cimeira simples, 

bifurcada ou ramificada, o número de flores é variável. O fruto é do tipo baga de tamanho e 

formas variadas. Os frutos são muito pequenos, redondos ou compridos, lisos, biloculares, 

quando maduro pode ser vermelho, rosado ou amarelo (PRIMIERI, 2003).  

Devido ao centro de origem é uma planta de clima tropical de altitude que se adapta a 

quase todos os tipos de clima, não tolerando, porém, temperatura muito elevada esta pode 

provocar sérias limitações ao cultivo. A umidade relativa ideal varia entre 60 e 80%. 

(NASCIMENTO et al., 2013). 

Segundo a ABH (2012) o tomate cereja se diferencia do tomate tradicional por ser 

muito saboroso e adocicado, a ponto de ser consumido como fruta ou como tira-gosto. Enquanto 

o tomate tradicional possui ºBrix entre 4 e 6, as variedades cereja alcança entre 9 e 12 ºBrix. 

Em trabalho realizado por Costa (2009) onde avaliou a composição de micronutrientes 

em diferentes variedades de tomate, a variedade cereja foi a que apresentou um maior conteúdo 

em minerais. À medida que decorreu o processo de amadurecimento fora do tomateiro cereja, 

os teores em Zn, P, Na e K não sofreram variações significativas. 

O grupo cereja trata-se de um grupo de cultivares de tomate para mesa, introduzido no 

Brasil no início de 1990, e que nos últimos anos vem adquirindo uma atenção maior, devido à 

crescente demanda para consumo in natura (JOSÉ, 2013). Dessa forma, o tomate cereja é 

comercializado in natura, normalmente, em embalagens de 200 a 250 g, já o tomate comum é, 
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geralmente, vendido a granel, podendo também ser processado e comercializado em forma de 

molhos, ketchup e extratos. (NASCIMENTO, 2013). 

O tomate cereja é considerado uma hortaliça exótica, e o fruto vêm sendo muito usado 

como aperitivo ou adorno, desta forma ele vem ganhando mais atenção dos produtores uma vez 

que apresentam preços mais atrativos, e seu valor médio de mercado chega a ser duas vezes 

mais que as outras variedades (ARAUJO et al., 2013). 

 

2.2 PRODUÇÃO DE DEJETOS 

 

Numa pesquisa realizada por Silva (2011) relata que o volume de esterco produzido 

pela criação de animais é um problema que exige solução, haja vista os altos índices em virtude 

da população animal existente. Sendo a variação de produção diária de esterco dos animais de 

acordo com o sistema de manejo adotado e de acordo com o peso vivo do animal, assim como 

a composição físico-química dos mesmos, podendo sofrer grandes variações em virtude de sua 

alimentação. A Embrapa estabeleceu a quantidade de esterco gerada por diferentes animais por 

dia. O frango corte produz entre 0,12–0,18 kg/animal/dia e o gado corte entre 10–15 

kg/animal/dia.  

A quantidade de dejetos produzidos pelos animais criados para consumo é quase 

sempre lançada, sem tratamento, na terra e na água. Isso provoca a eutrofização de rios e lagos, 

processo no qual o excesso de matéria orgânica favorece a proliferação de algas e 

microrganismos, que passam a competir com os peixes e outros seres aquáticos pelo oxigênio 

da água. Também causa contaminação por coliformes fecais, vetores de doenças (como 

salmonela e hepatite), hormônios e antibióticos. Todo esse material tóxico infiltra-se nas águas 

da superfície e do subsolo, poluindo lençóis freáticos, contaminando rios e mares e 

comprometendo a vida aquática e humana (SVB, 2011) 

 

2.2.1 Esterco de frango 

 

De acordo com Agnol (2013) o esterco de frango é muito importante para o 

desenvolvimento e produção das plantas, devido ao alto teor do elemento nitrogênio. Ainda 

segundo o autor os principais benefícios do uso do esterco é o fornecimento de elementos 

químicos como Nitrogênio, cálcio, fósforo, magnésio entre outros, além da matéria orgânica 

que favorece a melhor estruturação do solo e a proliferação de microrganismo benéficos. 
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Os estercos de galinhas são mais ricos em nutrientes que os de outros animais por 

várias razões: são mais secos, contendo 5 a 15% de água contra 65 a 85% dos demais; contém  

as dejeções líquidas e sólidas misturadas e provem de aves criadas com rações, o que melhora 

a qualidade dos dejetos (SCHAEFFER, 2009). 

 

2.2.2 Esterco bovino 

 

Os estercos animais vêm sendo empregados como fertilizantes orgânicos há milênios. 

O esterco dos animais apresenta uma grande quantidade de micro-organismos que vivem em 

seu aparelho digestivo, que contribuem de forma significativa para o não aparecimento de 

fungos e actinomicetos (KIEHL, 2010).  

Definem-se como dejetos o conjunto de fezes, urina, água desperdiçada dos 

bebedouros, água de higienização e resíduos de ração. Estima-se que, aproximadamente, um 

bovino é capaz de produzir entre 6% e 10% do seu peso vivo em dejetos, por dia (PAULETTI, 

2004). Os dejetos bovinos possuem um grande potencial de aproveitamento, ainda não 

completamente utilizado no Brasil, e que podem trazer benefícios aos produtores rurais 

(AFONSO et al., 2013).  

O valor em nutrientes de esterco bovino fresco é em torno de 1,5% de nitrogênio, 1,4% 

de P2O5, 1,5% de K2O e 15% de matéria seca. Já para micronutrientes é em torno de 7,6 mg kg-

1 de zinco, 21 mg kg-1 de cobre, 105 mg kg-1 de ferro e 2,3 mg kg-1 de manganês (PAULETTI; 

MOTTA, 2004). 

Os resíduos gerados pelas agroindústrias de aves, suínos e bovinos deverão retornar a 

natureza de forma racional, ou seja, sem impactar o ambiente, para isso, há a necessidade de 

proporcionar recursos tecnológicos para o reaproveitamento dos nutrientes e da água, tendo 

como critério o princípio de sustentabilidade, contribuindo para o desenvolvimento do país. 

(CORREA et al., 2011).  

 

2.3 ADUBAÇÃO ORGÂNICA NO TOMATE 

 

A adubação orgânica é uma prática que não deve ser dispensada no cultivo do 

tomateiro cereja em razão do diferencial de crescimento que ele proporciona, principalmente 

em solos com teores baixos de matéria orgânica. Os benefícios da aplicação de matéria orgânica 

são atribuídos à liberação gradativa de nutrientes e à estruturação do solo, favorecendo o 

crescimento do sistema radicular do tomateiro cereja (INCAPER, 2010). 
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Silva et al. (2011) afirmam que a adubação orgânica além de dar incremento à 

produtividade também melhora as características qualitativas das plantas, principalmente, 

quando comparadas com os cultivos feitos com fertilizantes minerais.  Segundo Ferreira et al. 

(2003) as plantas de tomateiro cereja têm requerimentos nutricionais específicos, podendo ter 

suas exigências supridas seja por fertilizantes químicos ou orgânicos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de janeiro a maio de 2019 na área 

experimental da Faculdade da Amazônia (FAMA), localizada no município de Vilhena/RO, nas 

coordenadas 12º44’26” S e 60º08'45" W e altitude de 600 m.O clima regional é o Am da 

classificação de Köppen (tropical quente e úmido) com estação seca bem definida (junho a 

setembro) e com chuvas intensas nos meses de novembro a abril. A precipitação média anual é 

de 2.250 mm, umidade relativa do ar elevada, no período chuvoso, em torno de 85%. As 

temperaturas médias anuais são em torno de 28 ºC, sendo as médias mínimas de 24 ºC e 

máximas de 32 ºC (ALVARES et al., 2013).  

Para análise do solo, foi coletado amostra na profundidade de 0-20 cm. Os resultados 

da análise indicaram: pH (água) = 7,45; P= 7,00 mg dm-³; K= 11,73 mg dm-³; Ca= 5,91 cmolc 

dm-³; Mg= 1,77 cmolc dm-³; Al= 0,00 cmolc dm-³; H+Al= 1,67 cmolc dm-³; SB= 7,71 cmolc dm-

³ e CTC= 9,38 cmolc dm-³ e V (%)= 82,20 %.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em esquema 

fatorial 2x4+1 com quatro repetições, sendo o fator 1 composto por duas fontes de adubos 

orgânicos (esterco de frango e esterco bovino) e o fator 2 composto pelas dosagens (0, 20, 40 e 

60 t ha-1), e a testemunha formada pela adubação química com NPK recomendada para a cultura 

de tomate.  

A cultivar utilizada da do tomate cereja foi a “Carolina”, adquiridas no comércio local 

e não foram realizadas nenhum tipo de tratamento antes do plantio. As mudas foram feitas por 

meio de sementes, a semeadura foi realizada em bandeja de poliestireno de 128 células, com 

substrato comercial Carolina. Após as mudas apresentarem duas folhas definitivas foi realizado 

o desbaste.  

A parcela experimental foi constituída por uma linha central, com espaçamento entre 

plantas de 0,50 m. Cada parcela teve três plantas, descartando-se uma planta de cada 

extremidade, avaliando uma única planta central.  

Para o preparo da área foi utilizado uma grade para revolvimento do solo na 

profundidade de 30 cm, em seguida foi realizado o encanteiramento com 1,0 m de largura, 0,30 

m de altura, 5 m de comprimento e 0,50 m de espaço entre os canteiros. Foram levantados 8 

canteiros, cada canteiro com 11 plantas, com o total de 88 plantas. 

Após o preparo dos canteiros a área foi estaqueada para delimitar as parcelas. Os 

adubos foram aplicados em sulco em cada parcela. A adubação orgânica do esterco bovino e 

frango foram realizadas uma semana antes do plantio das mudas.  
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A adubação com NPK, foi realizada de acordo com a análise de solo com 6.666 kg ha-

1 de P2O5, 1.379,3 kg ha-1 de K2O e 909,9 kg ha-1 de N, as fontes foram superfosfato simples, 

cloreto de potássio e ureia, respectivamente. Na adubação química com N e K foram parceladas 

e aplicadas de 15 em 15 dias, a adubação com P foi aplicada em dose única no plantio.  

Os tratos culturais constaram em controle fitossanitário com o fungicida Difcor 250 

EC sendo aplicado 2 vezes no intervalo de 10 dias e capinas manuais. As plantas foram 

conduzidas em duas hastes, no sistema de tutoramento, sendo realizada a desbrota 

semanalmente. O tutoramento foi realizado com estacas individuais na vertical, então as plantas 

foram presas às estacas e assim tiveram seu crescimento direcionado. A irrigação foi realizada 

manualmente quando necessário. 

A colheita iniciou no dia 30 de abril de 2019 e a medida em que os frutos foram 

amadurecendo fazia-se a colheita. As variáveis avaliadas foram: a) número de frutos: (NF) 

corresponde na contagem de frutos após o amadurecimento para calcular o rendimento. b) pH: 

a medida do pH foi conduzida introduzindo-se o eletrodo do pHmetro de bancada, diretamente 

em amostra homogênea de frutos de tomate macerados. c) peso médio dos frutos (PMF): 

determinada através da pesagem do fruto em balança analítica. d) massa seca dos frutos (MSF): 

secagem dos frutos na estufa em 65 ºC durante 72 horas ou até obter peso constante. e) produção 

total por planta (PTP): que corresponde o peso total dos frutos por planta. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F), as médias submetidas ao 

Teste de Tukey e Dunnett a 5% de probabilidade e ajustadas equações de regressão.   
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4 RESULTADO E DISCUSSÃO  

 

Não houve interação significativa entre a massa verde do fruto, massa seca do fruto e 

pH com as doses de esterco de frango e esterco bovino. Para isso foi realizado a análise de 

regressão das variáveis quando significativas. Houve interação entre os fatores doses de esterco 

de frango e esterco de bovino e a testemunha adubação mineral para as variáveis PMF, PTP, 

MSF e NF. 

Os tratamentos com a dose 0 e 60 t ha-1, foram estatisticamente diferentes da 

testemunha para as variáveis número de frutos por planta e produção de fruto por planta. Para 

as mesmas variáveis com esterco bovino, os tratamentos que diferiram da testemunha foram os 

da dosagem 0 e 20 t ha-1, respectivamente (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Número de frutos e produção total por planta de tomateiro-cereja cultivado sob doses 

crescente de esterco bovino e esterco de frango, comparado com a adubação química. 
Adubo Dose Número de frutos Produção por planta (g) 

Testemunha  NPK 32 402,16 

Esterco de frango 

0 5,75* 57,28* 

20 30,5 373,42 

40 35,75 461,23 

60 43,25* 571,28* 

Esterco bovino 

0 11,75* 133,64* 

20 19,5* 221,41* 

40 31,75 395,28 

60 28,75 360,09 
* Diferem da testemunha (P< 0,05) pelo teste de Dunnett. 

 

O tratamento com dosagem 0 se diferenciou dos demais tratamento para as variáveis 

NF e PTP, apresentando menores médias. O tratamento controle obteve menor média para as 

variáveis NF e PTP analisadas, para o esterco de frango para a dosagem 60 t ha-1. Entretanto, a 

produtividade obtida nas dosagens de esterco bovino foi inferior a testemunha que recebeu 

adubação mineral.  

Um trabalho realizado por Ferguson et al. (2005), concluíram que a adubação com 

esterco bovino ao longo de 10 anos após a primeira aplicação, consegue não só manter a 

produtividade como também elevá-la a altos patamares. Esses resultados estão associados à 

matéria orgânica adicionada ao solo, que apresenta efeitos imediatos e residuais por meio de 

um processo mais lento de decomposição e liberação de nutrientes (VIANA; VASCONCELOS, 

2008). 
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O número de frutos por planta e a produção total por planta foram influenciadas (P < 

0,05), pelas doses de esterco bovino e esterco de frango e sua interação com as doses crescentes 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Número de frutos e produção total por planta de tomateiro-cereja em função da 

interação entre a adubação orgânica com esterco de frango e esterco bovino com as doses 

crescentes de adubo. 

Adubo 

Número de frutos por planta 

Dose do adubo (t ha-1) 

0 20 40 60 

Esterco de frango 5.75 bC 30.50 aB 35.75 aB 43.25 aA 

Esterco Bovino 11.75 aC 19.50 bB 31.75 aA 28.75 bA 

 Produção total por planta (g) 

Esterco de frango 57.28 bD 373.42 aC   461.24 aB   571.28 aA      

Esterco Bovino 133.64 aC   221.41 bB   395.28 bA   360.10 bA 
As médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem estatisticamente 

entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

 

No adubo esterco de frango os tratamentos com as doses 20 t ha-1 e 40 t ha-1 não 

diferem entre si estatisticamente para variável número de frutos por planta. E no esterco bovino 

não diferem estatisticamente os tratamentos com as doses 40 t ha-1 e 60 t ha-1. O tratamento 

com a dose 40 t ha-1 dos adubos esterco de frango e esterco bovino, não diferem entre si 

estatisticamente.  

No adubo esterco de frango todas as dosagens diferem entre si para variável produção 

total por planta.  E no esterco bovino não diferem estatisticamente os tratamentos com as doses 

40 t ha-1 e 60 t ha-1. Os tratamentos com a doses dos adubos esterco de frango e esterco bovino, 

diferem entre si estatisticamente.  

O peso médio do fruto apresentou resposta linear para as doses de esterco de frango e 

esterco bovino, sendo assim, conforme aumentou as doses de ambos os adubos o PMF 

aumentou (Figura 1).  
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Figura 1 – Peso médio do fruto do tomateiro-cereja em função das doses de esterco bovino e 

esterco de frango. 

 

 
 

 

 

O peso médio do fruto apresentou resposta linear para as doses de esterco bovino, mas 

para o esterco de frango independente da dose aplicada a MSF não sofreu alteração, com média 

0,8 g de MSF (Figura 2) 

 

Figura 2 – Massa seca do fruto do tomateiro-cereja em função das doses de esterco bovino e 

esterco de frango. 
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A resposta do tomate cereja quanto ao número de frutos e produtividade total por 

planta, em função do emprego de esterco de frango e esterco bovino e doses crescentes foram 

quadráticas (Figura 3 e 4).  

 

Figura 3. Número de frutos por planta de tomateiro-cereja em função das doses crescente de 

esterco bovino e esterco de frango 

 
 

 

 

Figura 4. Produção total por planta de tomateiro-cereja em função das doses crescente de 

esterco bovino e esterco de frango. 
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maioria das variáveis, o esterco bovino diferenciou se pouco à testemunha. Todavia, o esterco bovino 

também foi eficiente na produção, na dose de 40 e 60 t ha-1, obtendo menor produção.  

Filho et al. (2013) estudando a cultura da alface, avaliando sua produtividade com 

doses de esterco de frango, bovino e ovino em cultivos sucessivos, concluíram-se que o esterco 

de frango proporcionou maiores produtividades de alface no primeiro cultivo. Contudo a partir 

do segundo cultivo foi superado pelos estercos bovino e ovino.  

No trabalho realizado por Galdino et. al (2017), sobre produtividade de tomate cereja 

em sistema orgânico, mostrou que a adubação orgânica já pode ser considerada suficiente para 

um bom desempenho da cultura, os resultados mostraram que as maiores concentrações de 

esterco fornecem maior quantidade de nutrientes orgânicos e consequentemente maior 

crescimento e produção da planta. Ainda segundo os autores, apesar dos adubos orgânicos 

serem insuficientes em nutrientes se comparados a adubação química, concluíram que que a 

adubação orgânica possibilitou a redução do custo na produção de tomate cereja, pois os 

melhores valores foram obtidos nos tratamentos com esterco bovino.   

O resultado obtido em função da adubação orgânica proporcionar crescimento e ação 

dos microrganismos que estão presentes nos compostos orgânicos, o que contribui com o 

suprimento de elementos minerais e químicos que os vegetais necessitam para completar seu 

desenvolvimento (MAIA et al., 2013).  Reforçando a importância da adubação orgânica.   
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5 CONCLUSÃO  

 

Tanto na adubação com esterco bovino quanto na de frango o pH do tomate cereja não 

se alterou com o aumento das doses dos adubos.  

O esterco bovino, pode ser utilizado como alternativa para fertilização não-

convencional no tomate cereja na dose de 40 ou 60 t ha-1. O esterco de frango foi que 

proporcionou maior produção na dose de 60 t ha-1. 
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